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constituinte limites 
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O consultor-geral da República, 
Saulo Ramos, respondeu ontem, em 
entrevista exclusiva à Agência Esta­
do, ao discurso feito na véspera pelo 
senador Afonso Arinos (PFL-RJ) no 
qual o presidente da Comissão de 
Sistematização defendeu a sobera­
nia da Constituinte. Citando trechos 
de livros de autoria do próprio sena­
dor, Saulo explicou por que, tendo 
derivado de uma emenda à Consti­
tuição em vigor, a Assembleia Nacio­
nal Constituinte esta limitada em 
a eus poderes pelas normas, de Di­
reito. 

j "O senador Afonso Arinos, meu 
aáiigo e mestre, desmentiu o profes­
sor Afonso Arinos, a quem admiro 
rriílto mais", disse Saulo Ramos 
lembrando que o presidente da Co­
missão de Sistematização reconhece 
a idiferença entre Constituinte origi­
nária e derivada, mas, ao mesmo 
tempo, entende que ambas são sobe­
ranas. "Se isso fosse verdade, não 
haveria diferença nas classifica­
ções", acentuou o consultor-geral da 
República, acrescentando que, "so-
b$e este Jogo de palavras, um dia ele 
escreveu no livro Estudos d« Direito 
Cfcnttitucional, de 1951, e mencionou 
Rui Barbosa: 'A nossa política de fra­
seologia, a nossa ausência de educa­
ção Jurídica, levam-nos a confundir a 
Njação com as Assembleias represen­
tativas e a usar Indiferentemente a 
palavra soberania quando nos referi­
mos ao povo ou quando nos referi­
mos ao corpo legislativo'". 

t Segundo disse Saulo Ramos, re-
í^rindo-se ainda ao discurso de Ari­
nos no Senado, o senador pode, "por 
efnoçáo, fazer citações truncadas ou 
dpfejMM«i*wes indefensáveis, mas o 

professor (de Direito) não pode incori 
rer nesta lamentável posição". De 
acordo com o consultor-geral, Afon­
so Arinos omitiu, ao referir-se ao 
exemplo francês, que uma vez "insti­
tuída a gloriosa Constituição da 3a 

República, esta, durante cerca de 60 
anos, teve um governo a cada seis 
meses. E que, depois da H Guerra 
Mundial, de Oaulle quis Implantar o 
presidencialismo na França, mas 
não o fez porque a República havia 
nascido parlamentarista". 

A esse respeito, frisou Saulo, o 
professor Arinos escreveu em tem­
pos passados: "Dlzer-se que de Oaul­
le e seus partidários marcham para a 
ditadura é também uma frase. Eles 
procuram a estabilidade do poder, 
mas procuram mal, porque vão con­
tra a tradição e a natureza politica 
da França, que é parlamentarista. 
Devem conseguir seus Intentos 
adaptando melhor o parlamentaris­
mo". Na mesma obra, acentuou, 
mais adiante, o hoje senador Afonso 
Arinos afirmava que "dizer que os 
parlamentaristas no Brasil desejam 
o desgoverno seria outra frase absur­
da. Desejam firmar melhor a Uberda­
de política, mas desejam mal, porque 
contrariam todas as tradições e as 
conveniências do nosso país presi­
dencialista. O que convém é adaptar 
o presidencialismo". 

Ainda criticando a tese defendi­
da ultimamente por Arinos, em favor 
da implantação do sistema parla­
mentarista no País, o consultor-geral 
foi enfático: "Quando o senador pro­
põe que se estabeleça o parlamenta­
rismo no Brasil e vai mais longe, pro­
pondo a criação de um outro modelo 
de Estado, ele está indo contra a von­
tade expressa do povo, que em ple­
biscito já se manifestou pelo presi­
dencialismo". 

Poucos ut 
e a reunião é suspensa 
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Por falta de quórum, a bancada 
do PMDB na Constituinte deixou, 
ontem, de examinar e decidir as 
questões para as quais foi convoca­
da. Dos 305 peemedebistas que inte­
gram a bancada, 110 assinaram o li­
vro de presenças, mas em nenhum 
momento este número foi verificado 
no Auditório Nereu Ramos, onde se 
realizou a reunião. O líder Mário Co­
vas acabou suspendendo os traba­
lhos quando apenas cerca de 20 par­
lamentares estavam no recinto, 
anunciando que convocará novo en­
contro para depois, do término do 
prazo de apresentação dos destaques 
para as emendas ao anteprojeto de 
Carta aprovado pela Comissão de 
Sistematização e antes do inicio da 
votação da matéria pelo plenário. 

A bancada deveria ter-se mani­
festado sobre a proposta de anteci­
pação da votação do mandato do 
presidente José Sarney e da forma de 
governo, discutido estratégias para 
apressar os trabalhos da Constituin­

te e examinando as emendas ao an-
teprojeto da Sistematização prepa­
radas pela liderança, que desejava 
obter as assinaturas para encami­
nhá-las. Mas o encontro acabou se 
resumindo a alguns pronunciamen­
tos sobre a necessidade da retomada 
do curso original do PMDB, declara­
ções de intenção de integrantes do 
Centrão, como o deputado Arnaldo 
Martins (RO) que prometeu votar 
com a liderança e apelou em favor da 
unidade partidária. 

O multlpresideríte Ulysses Gui­
marães esteve presente por alguns 
instantes, mas se retirou logo depois 
de o deputado Hermes Zaneti (RS) 
pedir a retomada das bandeiras ori­
ginais do partido em nome da coe­
rência, afirmando não ser possível a 
legenda posicionar-se ora à esquerda 
ora à direita. O senador Leite Cha­
ves, do Paraná, acabou dando a nota 
distoante da reunião, anunciando 
que iria preparar moção de confian­
ça para confirmar o senador Mário 
Covas na liderança, quando a ques­
tão não estava sequer em discussão. 
Na presidência dos trabalhos, o líder 

pareceu não escutar as palavras do 
senador. 

A reunião começou com uma ho­
ra de atraso, às 10h30, depois de a 
liderança ter aguardado paciente­
mente o comparecimento de maior 
número de peemedebistas, Como is­
so não ocorreu, o senador Mário Co­
vas iniciou os trabalhos justificando 
as ausências, por ele explicadas 
diante do fato de ter sido ontem o 
último dia para apresentação de 
emendas ao anteprojeto de Carta 
aprovado pela Comissão de Sistema­
tização, "o que deve ter ocupado os 
parlamentares". 

As emendas preparadas pela li­
derança também não foram discuti­
das, mas o senador Mário Covas pe­
diu aos peemedebistas que não esgo­
taram sua cota de apresentação de 
propostas que fossem ao seu gabine­
te subscrever as 44 que pretende en­
caminhar. Como a liderança não pô­
de apresentar emendas, o senador 
paulista necessitava das assinaturas 
individuais de peemedebistas para 
encaminhar as propostas. 

Ulysses pede apoio a Newton 
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O tnultlpresidente Ulysses Gui­

marães vai encontrar-se amanhã com 
o governador Newton Cardoso para pe­
dir seu apoio e o dos parlamentares de 
Minas Gerais à Constituinte. Ulysses 
espera que Newton Cardoso consiga 
fazer com que os constituintes minei­
ros fiquem em Brasília, dinamizando, 
desse modo, os trabalhos. A mesma 

reivindicação será feita por Ulysses a 
governadores de outros Estados, que 
serão visitados nos próximos dias pelo 
multipresidente. Ele afirmou que o 
prestígio da Constituinte é o principal 
objetivo do encontro com os governa­
dores, mas que outros assuntos políti­
cos também devem ser discutidos. 

Segundo Ulysses, todos os esfor­
ços do PMDB estão sendo dirigidos 
para que a Constituição seja promul-
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gada brevemente. A seu ver, o número 
reduzido de emendas apresentadas, 
inferior ao previsto, também facilitará 
o encaminhamento das votações, ace­
lerando os trabalhos constituintes. O 
fato de ter havido uma pequena quan­
tidade de emendas colelivas, de acordo 
com Ulysses, deve-se à dificuldade 
que os parlamentares enfrentam para 
colher 280 assinaturas para cada uma 
das emendas, considerando que se tra­
ta de matérias constitucionais. 
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